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I  SEGUNDA  EDIÇÃO 

Enchentes  Deixam  5  Mil  Fora  de  Casa 


Chuvas  matam  no  Estado  do  Rio 


Paulo  Nicolella 


VIZINHOS  acompanham  o  trabalho  dos  bombeiros  e  da  Defesa  Civil  na  casa  soterrada  poruma  barreira  emXerém,  Baixada  Fluminense,  onde  morreram  três  pessoas 

Parmalat  salda  dívida 
com  produtores  de  leite 


CIDADE 

ARMA  LIGA 
CRIME  EM 
UNIVERSIDADE 
AO  DO  METRÔ 

A14 


0  excesso  de  expec¬ 
tativa  e  a  falta  de  diá¬ 
logo  com  os  médicos 
levam  paci  entesa 
insatisfação  coma 
cirurgia  plástica 

CONSUMO 

FILTRO  SOLAR 
ESTÁ  30% 

MAIS  CARO 
NESTE  VERÃO 

A20 

INTERNACIONAL 

EUA  MANTÊM 
ADOLESCENTES 
PRESOS  EM 
GUANTANAMO 

A7 


HOJE 

O  TEM  PO 

AMANHÃ 

SEGUNDA 

Chuvoso 

Chuvoso 

Encoberto 

Mín.  22 

Mín.  22 

Mín.  21 

Máx.  27 

Máx.  25 

Máx.  29 

Venda  avulsa 
RJ ,  MG,  ES,  SP:  R$  2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)2323-1000. 
Horário:  2^a  6^das  6h30  às 
18h.  Sábados,  domingos  e 
feriados  das  7h  às  14h 


Quadrilha 
presa  em 
flagrante 
no  Leblon 

Quatro  assaltantes  foram 
presos  ontem  por  policiais 
militares  em  um  prédio  na 
Rua  Venâncio  Flores,  no  Le¬ 
blon.  Minutos  antes,  haviam 
roubado  di  nhei  ro,  j  ói  as  e  el  e- 
trodomésticos  num  dos  apar¬ 
tamentos.  A  ação  policial  foi 
aplaudida  por  vizinhos.  Um 
bandido  escapou.  PÁG.A14 


A  multinacional  italiana 
Parmalat  depositou  ontem 
R$  25,4  milhões  para  paga¬ 
mento  de  fornecedores  de 
leite  do  Rio  de  J  aneiro,  Rio 
Grande  do  Sul  e  Pernambu¬ 
co.  Ficaram  fora  da  lista  os 
produtores  de  Goiás  e  Para¬ 
ná,  que  deverão  receber  na 
segunda-feira.  Os  pecuaris¬ 
tas  de  Itaperuna  receberam 


R  $  6,7  mi  I  hões,  referentes  a 
dezembro  e  parte  de  novem¬ 
bro.  "Estávamos  morrendo 
afogados,  mas  final  mente 
chegamos  à  praia",  disse  Ro¬ 
dolfo  Tavares,  presidente  da 
Federação  de  Agricultura  do 
E  stado  do  R  i  o.  Os  produtores 
fluminenses  planejam  criar 
uma  marca  que  una  as  11  co¬ 
operativas  do  Estado.  Além 


deli  vrá-l  os  dos  compromi  s- 
sos  com  a  empresa  em  cri  se,  a 
fórmula  permitiria  produzir 
i  ogurte  e  quei  j  os.  Só  I  taperu- 
na  tem  1.293  pequenos  pro- 
prietáriosde  gado  leiteiro 
que  fornecem  diariamente 
70  mil  litros  para  a  fábrica 
italiana.  O  Rio  é  o  segundo 
mercado  consumidor  de  lati¬ 
cínios  no  país.  PÁGINA  A17 


Além  da  capital,  13  muni¬ 
cípios  do  Estado  do  Rio  fo¬ 
ram  atingidos  pelos  inten¬ 
sos  temporais  que,  ontem, 
casti  garam  a  regi  ão.  E  m  X  e- 
rém,  na  Baixada  Fluminen¬ 
se,  um  homem  e  duas  f i  I  has 
foram  soterrados  por  uma 
barrei  ra  que  destrui  u  a  casa 
onde  dormia  a  família.  Ou¬ 
tra  filha,  grávida,  estava  no 
sofá  efoi  arrastada  para  fora 
de  casa  pel  a  I  ama,  sem  feri  - 
mentos.  Até  ontem,  a  Defe¬ 
sa  C  i  vi  I  regi  strava  10  mortos 
e  mais  de  5  mil  pessoas  desa- 
I  oj  adas  ou  desabri  gadas  por 
enchentes.  PÁGINA A13 

Mau  tempo 
até  2a feira 

A  frente  f  ri  a  estaci  onada 
sobre  a  Região  Sudeste  pro¬ 
duzirá  efeitos  até  segunda- 
fei  ra,  quando  o  sol  de  verão 
promete  voltar.  O  Instituto 
Nacional  de  Meteorologia 
registra  queo  índice  de  chu¬ 
vas  no  Rio  ultrapassou  em 
50%  o  volume  previsto  para 
os  pri  mei  ros  15  di  as  de  j  a- 
neiro.  PÁGINA A13 

Brasil  é  4o 
do  inundo 
em  pedofilia 
na  internet 

Cresceu  70%  no  ano  pas¬ 
sado  o  número  de  pági  nas  na 
internet  dedicadas  à  pedofi¬ 
lia.  O  relatório  anual  de  uma 
entidade  italiana  dedicada  à 
defesa  da  infância  mostra  o 
Brasil  no  quarto  lugar  em 
quantidade  de  sites,  atrás  dos 
E  stados  U  ni  dos,  da  Coréi  ado 
Sul  eda Rússia.  PÁGINA A4 

Número  de 
celulares 
cresce  33% 
em  um  ano 

Em  cada  grupo  de  100 
brasi  I  ei  ros,  26  têm  tel  efone 
celular.  A  telefonia  móvel 
cresceu  33%  em  2003,  total  i  - 
zando  46,3  mi  I  hões  de  apa- 
relhos  no  país,  segundo  a 
Agência  Nacional  deTele- 
comuni  cações.  A  preferên¬ 
cia  do  consumidor  recai  so¬ 
bre  os  celulares  pré-pagos, 
opção  de  73,24%  dos  usuá¬ 
rios.  Entre  as  operadoras,  a 
Vivo  predomi na  com 
45,15%  do  mercado.  É  se¬ 
guida  pela  Claro  (20,43%)  e 
pelaTIM  (17,92%).  Portado¬ 
res  de  aparei  hos  pré-pagos 
têm  até  amanhã  para  fazer  o 
cadastramento  obrigatório 
para  evitar  multa  e  o  blo- 
queiodalinha.  PÁGINA A20 

■  PETROBRAS  PAGA  R$  444  M I- 
LHÕES  EM  IMPOSTOS  AO  GO¬ 
VERNO  DO  ESTADO.  PÁG.  A18 


ESPORTES 

RIO  GANHA 
ESCOLA  DE 
GOLFE  ABERTA 
AO  PÚBLICO 

C6 


Santa  M  aria,  Califórnia  -  Reuters 


Altos  e  Baixos 


Luiz  M  orier 


M ICHAEL  J  ackson,  no  teto  de  sua  limusine,  saúda  fãs  depois  da  audiência  no  processo  em  que  é  acusado,  nos  EUA,  de  assédio  sexual.  No 
Rio,  o  vocalista  do  Iron  M  aiden  e  piloto  profissional,  Bruce  Dickinson,  sobrevoou  virtualmente  o  Rio  no  simulador  da  Varig.  PÁGS.  A7  e  A16 


P  RE-OLI M  P  ICO 

SELEÇÃO  j  OGA 
COM  DANIEL 
CARVALHO  E 
DUDU  CEARENSE 

Cl 


A  vi  da  dos  ri  cos  é  te¬ 
ma  de  três  livros  po¬ 
lêmicos.  Um  natura- 
lista  os  compara  aos 
chimpanzés,  umalo- 
li ta  expõe  sua  vida 
vazia  e  Davi  d  Ro- 
ckefeller  conta  co¬ 
mo  gerir  fortunas 


Caderno  B 

OS  90  ANOS  DE 
TOMIE  OHTAKE 
NO  MUSEU  DE 
BELAS  ARTES 

BI 
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Flamengo  recebe 
Brehah,  de  Serra  Leoa 

Atacante  fará  testes.  Lucas  está  cotado 


Geninho  não 
conta  com 
Marcelinho 
na  estréia 

Por  zelo  ao  craque  do  time,  o 
técnico  Geninho  acredita  que  o 
meia  Marcelinho  está  longe  da 
melhor  forma  física,  depois  de 
sentir  lesões  no  joelho  e  na  pan¬ 
turrilha,  e  praticamente  fora  da 
estréia  do  Vasco  no  Campeonato 
Carioca  contra  a  Portuguesa,  dia 
24,  em  São  Januário. 

Geninho  afirma  que  a  escala- 
ção  de  Marcelinho  será  uma  preci¬ 
pitação  que  pode  custar  muito  ca¬ 
ro  ao  Vasco. 

-  Ele  não  está  no  mesmo  nível 
do  restante  do  grupo.  Não  vamos 
colocá-lo  em  campo  e  correr  o  ris¬ 
co  de  perdê-lo  por  30  dias  -  disse. 

O  médico  Alexandre  Campello 
mantém  a  cautela  sobre  a  condi¬ 
ção  física  de  Marcelinho.  Porém 
não  veta  a  escalação. 

Hoje,  o  time  faz  um  jogo-trei¬ 
no  contra  o  Rio  Bonito,  no  Vasco- 
Barra. 


Guto  Seabra 

Um  dia  depois  de  se  livrar  de  E- 
dílson,  o  Flamengo  já  iniciou  a 
busca  por  um  substituto.  Lucas, 
ex-Corinthians,  é  o  nome  preferi¬ 
do  para  assumir  o  comando  de  ata¬ 
que.  Mas,  por  enquanto,  o  rubro- 
negro  recebeu  apenas  Aluspah 
Brehah,  atacante  de  Serra  Leoa, 
que  chegou  à  Gávea  ontem  com 
pose  de  estrela. 

-  Gosto  de  fazer  gols  e,  por  isso, 
sou  atacante  -  disse. 

Brehah,  que  veio  do  futebol 
belga,  chega  ao  Flamengo  em 
virtude  de  uma  parceria.  Com  21 
anos,  capaz  de  correr  100  metros 
em  10,2  segundos,  o  atacante  de¬ 
monstrou  estar  orgulhoso  só  pe¬ 
la  possibilidade  de  vestir  a  cami¬ 
sa  rubro-negra  e  jogar  no  futebol 
brasileiro. 

-  Todos  conhecem  o  Flamengo 
na  África  e  era  um  sonho  jogar  no 
Brasil.  O  Romário  é  o  meu  ídolo  - 


afirmou  o  atacante.  -  Sou  corre¬ 
dor,  mas  não  vou  falar  nada.  Prefi¬ 
ro  que  todos  vejam. 

Enquanto  Brehah  faz  testes,  a  di¬ 
retoria  se  movimenta  para  contra¬ 
tar  um  atacante  e  suprir  a  ausência 
de  Edüson  -  aproveitando  a  sobra 
de  R$  150  mil  mensais  referente  ao 
salário  dele.  O  diretor-técnico  Jú¬ 
nior  e  o  técnico  Abel  Braga  estão  fa¬ 
zendo  mistério  sobre  o  nome.  Ao 
que  tudo  indica,  Lucas  é  o  preferido 
da  dupla. 

-  O  Abel  indicou  este  jogador 
ao  Olimpique  de  Marselha  em 
2000  -  disse  Júnior.  Oséas  e  Chris- 
tian  correm  por  fora. 

Abel  disse  que  só  vai  confirmar 
o  reforço  após  o  jogo  contra  o  CFZ, 
amanhã,  em  Bras  ília,  quando  ava¬ 
liará  os  atacantes  Charles  e  Flávio. 
A  diretoria  negocia  a  contratação 
de  um  jogador  sul-americano:  o  u- 
ruguaio  Olivera  ganha  força. 


guto.seabra@jb.com.br 


